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Exmos. Senhores

Provedor de Justiça

Ministro da Justiça

C/C

Presidente da República 
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Deputado João Bosco Mota Amaral

Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

2000-05-29

A vida e a morte, na prisão


Fomos informados de que Armando José Silva Guerreiro, seropositivo e com perturbações mentais, recluso no 375 de Pinheiro de Cruz, se encontra numa situação desesperada, de que são testemunhas as três tentativas falhadas de enforcamento de que foi autor e vítima. Queixa-se de não estar a ser convenientemente medicado para se proteger da doença que vive consigo.


Dia 27 de Junho o pedido de ser internado na enfermaria foi-lhe recusado. Nesse dia ao fim da tarde deita fogo à cela e é salvo por companheiros que ainda não estavam fechados. À noite aparece empoleirado numa árvore. 


A solução encontrada foi a de o encarcerar na cela disciplinar da enfermaria e de lhe darem psicotrópicos em quantidade.


A confusão entre o que possa ser entendido por segurança e o que seja acesso a cuidados de saúde mínimos gera situações insustentáveis, com graves riscos para a vida dos presos. A saúde, bem como o estado de doença mental, não melhoram por convicção dos guardas, dos presos, por aplicação de castigos ou por ausência de cuidados de saúde. Temo-lo denunciado de muitas formas, nomeadamente propondo que seja o Serviço Nacional de Saúde a responsabilizar-se pelo seu pelouro também dentro das cadeias. Mais uma vez o fazemos.

Com os melhores cumprimentos,

António Pedro Dores  
TM 91 923 69 76


 (Presidente) 
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